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�Local: Faculdade de Agronomia- UFRGS

�Solos: LVd - Latossolo Vermelho distroférrico (argiloso) e
PVd - Argissolo Vermelho distrófico (arenoso)

�Clima: subtropical úmido com verão quente
�Amostragem: material vegetal
�Análises: Digestão sulfúrica, para determinação de N, P, K,

Ca e Mg( Tedesco et al .,1995);
� Cultivos: trigo em 2017 e sorgo em 2018, em experimento
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INTRODUÇÃO MATERIAL E MÉTODOS

� Crescimento populacional
� Urbanização da população
� Mudanças de hábitos

� Aumento na produção 

Vista da área dos experimentos

Avaliação de resíduos urbanos quanto as suas contribuições
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e composição de plantas e de possíveis impactos ambientais
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Figura 1. Produção de matéria seca total (a) e de grãos (b) e  teores de N (c) e de P (d) nos grãos do trigo (1º.   cultivo).

� Aumento na produção 
de resíduos com 
potencial para utilização 
como fertilizantes.
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CONCLUSÕES

Figura 1. Produção de matéria seca total (a) e de grãos (b) e  teores de N (c) e de P (d) nos grãos do trigo (1º.   cultivo).

A maior p A maior parte dos elementos-traço está as sociada à fração  sólida do solo, principalmente li gada à fração residual, óxidos e matéria 
orgânica arte dos elementos-traço está associada à fração  sólida do solo, principalmente ligada à fra ção residual, óxidos e matéria orgânica

� Não houve interação entre os solos (LVd e PVd) e os diferentes tratamentos.
� Para os tratamentos CL1 e CL3, a produção de matéria seca de trigo foi maior no solo PVd, enquanto que para os demais
tratamentos foi maior no solo LVd.
� Para a matéria seca total de trigo, o tratamento CL3 apresentou diferença significativa em comparação com a testemunha
(T).
� Para a variável peso de grãos de trigo, não houve diferença significativa entre os tratamentos.
� Quanto ao teor de N nos grãos de trigo, os tratamentos com resíduos não se diferenciaram do tratamento T, o que pode
ser devido à mobilidade do elemento e sua perda por lixiviação; para a cultura do sorgo, em todos os tratamentos houve um
aumento de MS da parte aérea das plantas em comparação com a testemunha, destacando-se os tratamentos com CL, para
ambos os solos.

Tabela 2. Teores de Ca, Mg, K e P na matéria seca t otal da cultura do sorgoTabela 1. Produção de matéria seca de sorgo (g/vaso )


